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IMABELECI?iENT0  

Nos 16 concelhos, o estabelecimento divide-.se em redes e estas em linhas e 

ramal a. 

A extenríïo das redes, o numero de postos de transforruaçao e postos de sec-

cionamento que. estZo ligados e sua potLNneia em kVA constam cio quadro seguinte: 

R E D E S 
COUPRIME9£0 

METROS 

N11 ME, RO 

DE 

P.T. e P.S. 

POTENCIA 

TOTAL 

KVA 

Cabrum-Rio de Galinhas   60 075 28 

Marco-Amarante   12 173 2 

kfarce-Penafiel   57 358 1,4 

Pena.fiel-Paços de Perreirr ...  64 112 87 

S. Lufa-FelÉ;ueiras   72 605 58 

Ca.brum-Rio Douro   81 529 119 

Lolo-Mansores-Seixeira   80 170 31 

Cabrum-Castro Daire   % 42 394 12 

Castr© Daire-Bejanca   38 545 10 

Amarante-Pelgueiras   26 0'99 22 

Penafiel-Riu Douro   100 517 74 

Póvoa-Marco  "  119 410 26 - 

TOTAIS   684 987 1}113 63 376 

Oa comprimentos est•:o reduzidos ao horizonte. 

0 número total de clientes é de 191 
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C L I E N T E S 

COMPI-UMIM 0 

Wt TROS 

POTENCIA 
INSTALItDA 

LVA 

G,li 4 ll;• A1)•)UCA 

Vila Nova   

Vila ? Nº. 2   

Ç.?d. p11" BAIÃO 
'Áresouraü   

C.M. DP, CASTELO Df, PAIVA 

Gu.l rel..i` 

•M CASTRO) DA T PI, 

`ru ). lia   
l.io:s t. e 7. rP   

c-'v. 1)1' FEI,GUFIP,ts 

rk•Oltla TQt:F1 ¡•[ TAL 

ES 

Agre I. Fa 

C.A M. Dia, Pr'NAFIFL 
SFantisi;o-Boavi sta   
b{F,.r,ecos-Pr. cF3a Fónica   

C00•I, EI:E(,I, PT CE'Pl, 

bia rCQ   

COOP. I,ODABI 

1,iiihe iro   

Alcino l,'err.eira dós Santos & Filhos, Ld•.   

Coelho da Silva, LdA.   
Duarte & áionteiros, Ldl'.   
El iaO Loureiro dA Silva   
1scola Industrial e Comercial de Penaficl   
jQaquj.m Augusto de Sousa Besta   

Job,é Alves, Nº. 2   
José Augusto Moreira da Silve   
1{. Loureiro da Silva & Filhos, Ld".   
b;veis ViriFato, I,dº.   
S,.uatza Casa da 1{isericórdia de Baiâo   

F'j:a-CabeçA San -1 a  T  

Rcbo rd o8,•-•Rece.rej.   
Interligaq"k-º da linhe. Inhsa--Lutre-os-Rios com a linha 

Penaxi.el-Rio Douro   

Sociedade Agricole: da quinta da Aveleda, Ldn.   

1 733 
72 

1 644 

1=97 

10 226 
1 191 

72 

50 

688 
1 143 

14 

226 

81 
670 
465 
16 

265 
700 

875 
460 
20 

131} 
152 

ta 742 
3 801 

126 
240 

63 
100 

30 

50 

63 
63 

16o 

400 

100 

100 

50 

1, 25 

166 
63 
93 
100 

250 
100 

1 260 
100 
100 
100 

100 

320 

TOTAL,   30 303 4 050 



CUi•xILkTOS ASSINADOS 

Ela 1975 

Eui 1976   

CONTII.ATOS RENOVADOS 

Em 1975 

L 

QUANTIDADE POTENCIA 
KVA 

11 1 170 

11 1 603 

4• 

0 

Era 1976   0 

i . 



RESUMO DA EXPLOPACAO 

a}—Aqui•i.éo de eiier+pia 

` U . T; . P  kW 111 

li. E.P  

E.II•E:'S  P  
Total   

11 

ti 

11 

b)—Prec,o de anuisi.c7o 

U.Is',P  Esc. 

li. 1,  P  

Fundo de Apoio Tér— 

mic©   " 

á} 

Total .... 11 

.. . 

Prego médio de n.quigiçNo 

E£; e.   

V(-tidít de enerfria 

kW 11 .  

e) Preço de vends  

_ E,r,c.   

f) 

g} 

h} 

Pvt•Ço médio  de- veada 
E r, c  

Pe rd a>i 
kVi,11 .   

Densi(Iz.dc de distribttiçio  

1975 1976 

90 529 871 111 151. 343 

13 442 064 14 888 130 

103 971 935 126 039 473 

51 422 877$00 69253 278$70 
3 039 -344 $70 4 200 -530;,40 

66o 060$40 1 Oli2 169-$10 
55 122 282$10 74 495 978;x`' 0 

g53,o1 559,10 

96 949 071 117 158 159 

i 

63 149 875$ 40 85 710 151$90 

865,13 $73,15 

7 022 864 8 881 314 

y 
t 

148 085 171 097 



INFOIt},< ,AÇ-0 SODRE A PRODUQAO DAS CENTIUIS DE AREGOS DA FX-11EP 

EM 1976 

Eriergia fornecida r Ex--EI)   I!k 888 130 kWh 

Energia errt•rege rede da Ex—UEP ou Ex—CPE  0 " 

Emiscao total   14 888 130 " 

Q 

:. 
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ir VENDA E COMPRA DE ENERGIA 
o.aa 3ctc•s.•aaaaaa:*•a•u>•..as zs:•a=a -a scur 

0 volume de energia vendida, 'era 1976, foi de 117 158 159 kWh corres-

pondente • elevada taxa de crescimento de 20,8`6 em relaçao ao ano anterior e 

que traduz a expaneáo da rede e o grande defseiivolvimerito da zona servida. 

0 preço médio de venda subiu de • 65a./kWh para • 732/kWh pràticamente 

devido ú aplicaç o da portaria de Suas Excelências os 1[inistroa da Indústria 

e Tecnologia e Comércio Interno de 12-5-976, dado que não foram feitas quais-

quer alteraç3es aos contratos dos nossos clientee. 

A energia adquirida atingiu o valor de 1.26 039 473 kW1i pelo que a ta x& 

de perdas na rede foi de 7%, valor aceitável se atendermos á insuficiência 

que, nalguns pontos, a rede apresenta em face das potências em jogo que, mui-

tas vezes mal cabem nas linhas. 

0 prego médio de aquisiç•10 subiu de $ 530/k1V1i para *^ j9l/kY;1i resultado 

também da aplicaçiio da mesma portaria. 

., 



013)U,S E PROJECTOS 
iALl i)il Lí Sa 4..Q :YY z•.y 1•+-•s•cYYdf 

SUBESTAC",ó DE 1-,NTREE OS-PIOS: - Erabora tenha sido sinalizada há bastante tempos 

a compra d.o terreno para esta subestação, ainda não foi possível fazer a 

escrituro. por dificuldades surgidas -com um ex-coproprietário residente 

no Brasil. 

Entretaanto, foi ligr,da em 1-2-976 a linha de transporte, a 60 kV, 

INHA-EN` R,E-OS-IMOS, trabalhando transitoriamente a 15 kV, para permitir 

na e1 alimentar. o novo cliente PAIVUPAN de !F 000 kVA de potência insta-

lada was também satisfazer ura aumento de pot*ência de 1 260 kVA requerida 

por um cliente da zoila, o -que nano poderia ser feito sem a existência da 

referida linha. A alimentaçãeo deste cliente e doutros do mesmo local, to-

talizando a potência de 3 895 kVA foi concretizada por uma linha de condi 

Cores PAIITRIDGE que constituirei, de futuro, uma dais saídas da nova suber;-

taçZo. 

SUBESTAÇ,W DA PúVOA: - Por uma parte da rede, que era abastecida por esta 

eubestaçúo, ter :sido ligada á linha ieidicada no parágrafo anterior, a 

"vclhtn" subestação da Póvoa, ou melhor o posto de seccionamento e conta 

gera da Póvoa, passou a alimentar, em regime continuo, apenas o cliente 

Empresai: Carbonífera do Douro. 0 auto-transformador de 5 000 kVA. foi, por 

isso, posto foras do serviço desde o mês de Fevereiro, sendo novamente 

tornado operacional no fim do tino e felizmente que estava disponível pel 

razúeai que exporemos a seguir.' 

Era Novembro do ano findo, não se encontravrr concluída ai subestação 

provisória de Aina3.rante, como estava planeado que, por esse facto, não 

poda: nocorrer e aliviar a carga do auto-transformador de Fel gueiras,cabo 

PrL",&do de saída d̀a SE, de Guimarães e da própria linha arca Guimarães-

-Felgueiras. Esta tríplice instalação já tinha trabalhado a plena carga 

no ano anterior como indicamos no relatório de 1976. 

Como os grandes Srios de Inverno se avizinhavam e az cargas cresciazr.-

dia a dia, tiveaios, por emergência e como única resoluçlro, de tra iisf eryz 

o r.uto-transformador de 5 000 kVA da Póvoa para o nosso PSC. do S. Luis, 

rciiiiciaudo-se o fornecimento de energia da Ex-UEP por este novo ponto 

de entregai no início do ano em curso. 



Embora a fraca e " iiiatorick:" linha Paçoa Ferreira-S. Lu.G não fosse a 

naiEi adequada parra o transporte de 3 OUO 10,' ( carga de rede possível de des 

lastrar de Felgueiras adicionada ã carga derivada da própria linha) - faí 

melhor e, corno disseinors, a única soluçáo face a grave situaçaco criaria. 

Coa efeito, chegou-se a correr o risco de se destruir, como ponto mais 

fraco do sistema eléctrico em causa, o cabo armado de safda da SE de Guimw 

ríZeK que teve -de suportar cargas de- 31,0 A. quando a sua carga admissivel é 

de 270 A.. E nrão foi sujeito a cargas maiores porque, sacrificando a qua-

lidade do servido, limitamos o crescimento dos amperes além daquele valor 

máximo reduzindo a tensão de chegada a Felgueiras nus horas de ponta, en-

quanto se não pode transferir ca.r•ga. para S. Luís. 

Por outro lado, o perigo de desicioroiitiniento dos edificios do PSC da Pév 

por motivo de fracturas no terreno subjacente, aconselhava a retirar, o 

mais rápido possível do local ameaçado, o auto-transformador pois se trata 

dum equipamento de grande sensibilidade e de elevado custo, pelo que, agor 

em S. Luís, está devidamente acautelado. 

Apesar do restante materiá1 que ficou em servido no PSC da Póvoa, não 

ser tão importante e delicado como o auto-transformador, o problema da sut- 

retirada total doa edificios ameaçados montem-se, pelo que decorrem novr_-

mente negociações com Empresa Carbonifera do Douro para esse fim. As nego-

ciações cora este cliente foram iniciadas em 1969 mas foram interrompidas 

por diversas razões entre as quais o vultuoso encargo da mudança de local 

e r• indeferiiçíto quanto á rentabilidade da exploraqúo do carvão no maciço 

subjacente ao terreno da Ex-ED. 

Couto, entretantc, a Empresa Carbonífera do Douro pretende, dentro de 

dois anos, um aumento de pot3ncir; de 2 000 kVA o que 

mente a capracidade da linho. Inha-Póvoa - o problemF 

pois já se não tratará de transferir o PSC da Póvoa 

-Ia e desviar as linhas das zonas de aluimento, Com 

vai saturar completa-

altera-se profunda•ietr 

mas apenas de desmont 

efeito aquela linha 

apenas tersa capac•-dade para alimentar, as instalações da Ecupresa Carboni-

fera do Douro e só no aspecto supletivo de emergência e em certas horas 

vazias do diagraina de cargas, abastecer a rede a rede da Ex-ED. De resto, 

operacionalmente e em termos de horizonte, o sistema PSC da Póvoa-SE da 

Inha como alimentação da rede já está ultrapassada desde que foi previf-e. 

há doia anoci, a morita fgem da nova subestaç7lo 60/15 kV ent Entre - os -Rioz ps' 

entrar em serviço eis 1980. 



Se tivcrrnocs, por ::votivo dLt Lavra ruincir,2 no nrr4'ci.ço subjacCr..te e.o terra 

no do PSC d:: Póvoa, . c; .dc.atliontiir ente instalaç•u r_ntes de 198U, será pra. 

ciso D.rrteci.ps.r• de doiss anos a eritrr►da em serviço da subestaç í̂-•o de Entre-

-oH- lZi.aa:, Cricargo financeiro de antecipação que a Empresa Ccarboaff era do 

Mouro tez i e,Yentualuscnte tarabóca de pagar. 

Vagos a ver se o estudo prosseL;ue até rto iím e se a Empresa. Carbon{f e' 

do Douro -terá di sporll.bil ida.de4 financcir. ip: para inderunizar a EDP-I;x-ED 

cl• alierlaç, o de bens patriruonxrtís, das menor;-valias resultantes pare a 

dRs 
expIorrrçí.o bera corso das despesas cora as de3locaçõr_rs dos traçados e pel pel li-

nhas que ter o de ficar de fora da área delirr_itrtda pelo " teto" o 

rrrauro" do r:rr-ciço cnrborriferoo 

SUPIES'i'AACO DL 

^ • bestaç:jo provisória de Arnarante esperando-:: e que ela entre ern serviço rs:, 

pr6xirno Ms s de ?,faio, altura em que o começo da estiagem, dinrinui.ndo o cr.° 

re duz ir, dirri dal. do rio Cabrum., a produção das Catraia de Aregos e seu cone 

quente apoio • rede tornando , irnpre3cindivel a entrada Cz, Serviço duma n,., 

va fonte de abastecimento. Cora efeito, se isso niro acontecer, a subestr,--

çlío do VSjrco entrarà cru sobrecarga, se não no tr.arisfornrador que, actual-

mente e por razúes conjunturais e trarlaitórias é de 20 IIVA - mas no res 

tante equiparn,,,to diraensionrtdo para a carga máximra de 12 111'i, Fste valor 

poderÏ ser ultraliassrrdo, e é-o cora certeza., se a Cargatotal deper1derrtr 

da su'aestasZo do Marco ndo for aliviada corno contarr•os fazer ao transferi 

para a nova subestaçtio de Anrar.arite 9. carga de 5 000 I:VA dos Serviços >ía 

nicipalizadoo da C. M. Amararrte. 

y 

Jrs foram iniciados os trabal;ios de monta lulem da su-

SiraultFxrleamente com a trari•sfererrcia de cargas do r.ef.eri.do parFgr.a4u 

anterior var_rors aiuda retirar á subestaçG• o de Felgueiras ou melhor PS(: d 

Fe}xucir.rts, cerca. de 1700 kVA o que irei, por uns tempos aliviar o ºia1f•. 

dedo CCA)C ele saird da SI; de Gui•martic s pelo que para o ano nI`.o cont--mo'o' 

pelo hleno:3 pelas ºiesmas razóès utilizar o pSC de S. Luis corno ponto dr 

entreg^ de erserí;ie, 

SUBESTAC•AO DO ?-U,,RCO: - Entrou ao servido era 6-11 -976 a. nova bateria de e, 

rsadores dc 3 600 15,8 ItV, coridiç o rlcccsséria para o arranque d,3 

imisorsta pela rlecessid ade de talivrar a cC_r 
nova SE de Vnlongo da Ex -U12, 

da linlirl comum- de transporte a 60 1cV, da sua coºrponerlte reactiva. 

a 1/ 0  . 1 



A ba 1,(zris de condensr.dores de 1 950 kVAr que ficou disponível nesta su— 

bestae,no foi provisúriaL,Iellte e come emergi neia, no ponto de entre— 

ga de energia- á G. M. de Alulirante ( SE de Sobreiro) para melhorar as quedas 

de tew3Eio na linha Marco—Ama ra+Ite que, com as crescentes camas de Inverno, 

atiU.giL1L1 valores inadIai•381veis. 

L 

;r 

1 



=ORÇO DE LLNILkS G•• 

P111L1L DE, PAREDL,S: - Foi concluído o reforço deste ramal inicio duma rede 

aberta dc relativamente grande desenvolvimento de cargas) trabalho que 

demorou dois anos a realizar porque só podia ser executt.da aos Domingos 

ë com iritervaeloli grandes pois a necessária interrupç7lo de corrente afec-

tava a Vila de Paredes, liste reforço consistiu na substituição dos condu-

tores de sio de cobre de 10 mm2 por cabo de cobre de 25 mm2 na de al ru 

apoiar corlstltiddos por vigas simples de ferro U da primitiva rede dº. Ex-E 

LINLIk rara possibilitar o abastecimento da rede a partir 

da nova subestação de Valongv da Ex-U.E.P. foi construida a linha Rebor-

doas.-Recarei, constituida por dois troços que bifurcara da linha Valongo- 

-Vilarinho de Cima da Ex-U.E.P.. Um, com 1 726 metros de extensão e condu-

tores em cabo al-aço de 90, é destinado a alimentar a zona de Recarei ( a 

Icr_in distante das restantes sub(_-»taçves) onde se situam, além de muitov 

clientesr cole pequenaz pot•ncia unit•.ria instalada, duas indústrias cem a 

pot•.ncie total de 1 200 kVA, O outro, com 2 075 metros de comprimento e 

condutores t.l-aço de 160, teve por fim reforçar o ab;tstecimento da zona 

de Lordelo, área onde se verifica uma explosr•-o de consumos e que tem sido 

apenas alimentada pela linha Pados de Ferreira-Lordelo, linha que, com 

uma cargas de 7 MW sai mostrava já insuficiente para o efeito. 

LINHA EJA-Ct1LI,Ç,• S,liNTA: -- Foi construída a linha i;ja-Cabeça Santa, com 4 7112 

metros de extensão e condutores al-aço de 160 destinada a satisfazer o 

aurneuto de pot2nci•: de quatro clientes totalizando 3 985 kVA. Estes clieix-

toG ere.u. eabatistecidos erva caiidiçúes precárias e que se podiaiu tornar mesma 

insegura:i coou as cargala crescentes, poa• urra série de ramais totalizando 

!k 240 metros com condutores de áecção eléctrica equivalente a 10 mm2 de 

çobre. 

A novtz linha que deriva do último apoio da linha dr. Ex-U.E.P. Inha-

-Entre-os--Rios, constituirÉ, no futura, uma das saídra.g, a 15 kV, d4• su-

bestaç -,•o de Entre-o3-Rios quando esta eatrf,r em serviço. 

MODIFICACOES DP LINIIAS 
-L1y[uLE------- ------Lia--------

Durante 1976 foraul efectuadas oito modificaç•en de linhas com •; kbsti-

tuiçI•o e deslocação de apoios por motivo da construção de casas, movirraea-

taçílo de terras, etc. nas proximidades das mesmaa linhas. 



QUADRO DE PE"SOAL 

Em 31 de Dezembro de 1.976, o pessoal da ex-ED era o seguinte: 

Engenheiros   2 

Médico (" part-time") 

I?ngenheiro Técnico   

1 

1 

Chefes de Secção   2 

Furcionários Administrativos Técnico de Contas   1 

Escriturários   10 

Funcionários Técnicos   9. 

Serventes   1 

Gu-:rda-fios e Trabalhadores   62-

TOTAL   89 

i 

Em.relação ao ano anterior houve o seguinte movimento de pessoal.: 

Admis;ioes 

Arminda Costa Magalhães Silva - Escriturária - Admitida em 5/1/76 

Silvia ',4a.ria Correia Pereira Lopes - Dactilógrafa - Admitida em 1/5/76 

Alice ',•faria Percira Jorge - Escriturária - Admitida em 28/6/76 

Carlos Alves Cam:+os - Desen1.ador - Admitido em 1/1/76 

Fernando de Sousa Pereira - Ajudante cie Guarda-fios - Admitido em 8/1/76 

José 4acedo Fernandes - Ajudante de Guarda-fios - Admitido em 8/1/76 

José Joaquim da silva garbosa - Ajudante de Guard-i-fios - Admitido em 8/1/7, 

José Adriano P4arante Cardoso -. Ajudante de Guarda-fios - Admitido em -°/1%75 

Ref ormas  

Francisco :.Iar-,ues - Trabalhador - Reformado em 1,/3/76 

0 DIRECTOR DE ZOMA 

4 -, 

0 DIRECTOR-DELEcIDJ PARA A DISTR1130IÇ•0 
t;CRTE 
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CURVA ETAÍRIA DO PESSOAL DA 
31 d, Dezembro de 1976 

N° de Pessoas 

20 

19 

17 

1G - 

15 

14 

13 - 

12 - 

11 - 

10 

8 

1 

6 

5-

4-

3 

2-

1 

0 

A 1 WDE 

—+ 

4) 

MÉDIA DO PESSOAL D 

44 ANOS 

A E.D E DE 

_m .n o •n o in o in o ,n o 
-! V • 1(1 tD (D n 

n ro, m ro rd ro ro m ro ro n 
m (0 c• 

IDADES 

!.'idade média baixou em relação à do ano anterior por motivo de serem admitidos , durante 1976, 

8 f'IE'rTICntOS jovens, de acordo com uma correcta gestão de pessoal. 
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